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Escolaridade (em horas totais)

Aulas
teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas Seminários Estágios

ObservaçõesUnidades curriculares Tipo

Farmacologia Geral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . 3 2
Fisiopatologia e Patologia Geral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . 3 2
Informática II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . 2
Técnicas de Intervenção (Médico-Cirúrgica) . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . 2 3
Enfermagem Geriátrica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . 2 2
Ensino Clínico III — Enfermagem Geriátrica . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . 260

QUADRO N.o 3

3.o ano

Escolaridade (em horas totais)

Aulas
teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas Seminários Estágios

ObservaçõesUnidades curriculares Tipo

Enfermagem Médico-Cirúrgica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . 3 2
Farmacoterapia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . 2 2
Ensino Clínico IV — Enfermagem Médico-Cirúrgica . . . . 1.o semestre . . . . 450
Psicopatologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . 2 2
Enfermagem de Saúde Infantil e Pediátrica . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . 2 1
Enfermagem de Saúde Mental e Psiquiátrica . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . 2 1
Ensino Clínico V — Enfermagem Pediátrica . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . 230

2.o semestre . . . . 210Ensino Clínico VI — Enfermagem de Saúde Mental e
Psiquiátrica.

QUADRO N.o 4

4.o ano

Escolaridade (em horas totais)

Aulas
teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas Seminários Estágios

ObservaçõesUnidades curriculares Tipo

Enfermagem Comunitária . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . 2 2
Enfermagem de Emergência . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . 1 2
Organização e Gestão de Dados e Informação . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . 2
Ensino Clínico VII — Enfermagem Comunitária . . . . . . . . 1.o semestre . . . . 260
Ensino Clínico VIII — Enfermagem de Urgência, Emer-

gência.
1.o semestre . . . . 200

Administração e Gestão em Saúde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . 1 2
Desenvolvimento Aplicado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . 2
Higiene, Segurança e Saúde no Trabalho (Enfermagem

do Trabalho).
2.o semestre . . . . 1 1

Psicopedagogia na Enfermagem . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . 2 1
Ensino Complementar I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . 220
Ensino Complementar II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . 220

Portaria n.o 300/2005
de 23 de Março

A requerimento da Egas Moniz — Cooperativa de
Ensino Superior, C. R. L., entidade instituidora do Ins-
tituto Superior de Ciências da Saúde — Sul, cuja criação
foi autorizada, ao abrigo do Decreto-Lei n.o 100-B/85,
de 8 de Abril, pelo Decreto-Lei n.o 250/89, de 8 de
Agosto, com alteração de designação aprovada pelas
Portarias n.os 1142/90, de 19 de Novembro, e 906/93,
de 20 de Setembro;

Instruído, organizado e apreciado o processo nos ter-
mos dos artigos 57.o e 59.o do Estatuto do Ensino Supe-
rior Particular e Cooperativo, aprovado pelo Decreto-
-Lei n.o 16/94, de 22 de Janeiro, alterado, por ratificação,

pela Lei n.o 37/94, de 11 de Novembro, e pelo Decre-
to-Lei n.o 94/99, de 23 de Março;

Colhido o parecer da comissão de especialistas a que
se refere o n.o 3 do artigo 52.o do Estatuto;

Ao abrigo do disposto no artigo 64.o do referido
Estatuto:

Manda o Governo, pela Ministra da Ciência, Inovação
e Ensino Superior, o seguinte:

1.o

Autorização de funcionamento

É autorizado o funcionamento do curso de licencia-
tura em Engenharia Alimentar e Gestão de Sistemas
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do Instituto Superior de Ciências da Saúde — Sul, nas
instalações que estejam autorizadas nos termos da lei.

2.o

Duração

1 — O curso tem a duração de quatro anos.
2 — O número de semanas lectivas efectivas de cada

ano lectivo, excluindo as destinadas a avaliação de
conhecimentos, não pode ser inferior a 30.

3 — O número de semanas lectivas efectivas de cada
semestre lectivo, excluindo as destinadas a avaliação de
conhecimentos, não pode ser inferior a 15.

3.o

Plano de estudos

É aprovado o plano de estudos do curso nos termos
do anexo à presente portaria.

4.o

Grau

A conclusão com aproveitamento de todas as uni-
dades curriculares que integram o plano de estudos con-
fere o direito à atribuição do grau de licenciado.

5.o

Condições de acesso

As condições de acesso ao curso são as fixadas nos
termos da lei.

6.o

Número máximo de alunos

1 — O número máximo de alunos a admitir anual-
mente não pode exceder 50.

2 — A frequência global do curso não pode exceder
200 alunos.

7.o

Início de funcionamento

O curso pode começar a funcionar a partir do ano
lectivo de 2005-2006, inclusive, um ano curricular em
cada ano lectivo.

8.o

Condicionamento

A autorização e o reconhecimento operados pelo pre-
sente diploma não prejudicam, sob pena de revogação
do mesmo, a obrigação dos órgãos responsáveis da enti-
dade instituidora e do estabelecimento de ensino do
cumprimento de eventuais adaptações ou correcções
que sejam determinadas pelo Ministério da Ciência, Ino-
vação e Ensino Superior, quer por não cumprimento
dos pressupostos de autorização e de reconhecimento
quer em consequência das acções previstas no artigo 75.o
do Estatuto do Ensino Superior Particular e Coo-
perativo.

A Ministra da Ciência, Inovação e Ensino Supe-
rior, Maria da Graça Martins da Silva Carvalho, em 14 de
Fevereiro de 2005.

ANEXO

Instituto Superior de Ciências da Saúde — Sul

Curso de Engenharia Alimentar e Gestão de Sistemas

Grau de licenciado

QUADRO N.o 1

1.o ano

Escolaridade (horas semanais)

Aulas
teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas Seminários Estágios

Unidades curriculares Tipo Observações

Análise Matemática I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . 3 3
Química Geral e Analítica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . 2 3
Física . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . 2 2
Bioquímica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . 2 2
Microbiologia Geral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . 2 2
Alimentação, Nutrição e Dietética . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . 2 2
Produção e Indústria Alimentar — Produtos de

Origem Animal.
1.o semestre . . . . 2 2

Álgebra Linear . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . 3 3
Química Orgânica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . 2 3
Mecânica de Fluidos e Mecânica de Partículas 2.o semestre . . . . 2 2
Bioestatística e Epidemiologia . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . 2 2
Microbiologia e Parasitologia dos Alimentos I . . . 2.o semestre . . . . 2 3
Higiene na Produção e Indústria Alimentar . . . . 2.o semestre . . . . 2
Produção e Indústria Alimentar — Produtos de

Origem Vegetal.
2.o semestre . . . . 2 2
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QUADRO N.o 2

2.o ano

Escolaridade (horas semanais)

Aulas
teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas Seminários Estágios

Unidades curriculares Tipo Observações

Análise Matemática II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . 3 3
Fenómenos de Transferência I . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . 2 2
Operações de Processos Industriais . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . 2 2
Termodinâmica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . 2 2
Métodos Instrumentais de Análise . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . 2 3
Microbiologia e Parasitologia dos Alimentos II 1.o semestre . . . . 2 3
Tecnologias e Qualidade Alimentar — Produtos

de Origem Animal.
1.o semestre . . . . 2 2

Engenharia Genética dos Alimentos . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . 2 2
Fenómenos de Transferência II . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . 2 2
Processos de Separação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . 2 2
Desenho e Controlo de Processos Térmicos em

Alimentos.
2.o semestre . . . . 2 2

Química dos Alimentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . 2 2
Legislação Alimentar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . 2 2
Tecnologias e Qualidade Alimentar — Produtos

de Origem Vegetal.
2.o semestre . . . . 2 2

HACCP I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . 2 2

QUADRO N.o 3

3.o ano

Escolaridade (horas semanais)

Aulas
teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas Seminários Estágios

Unidades curriculares Tipo Observações

Segurança Toxicológica, Alimentar, Industrial e
Laboratorial.

1.o semestre . . . . 2 2

Ciências e Análises Microbiológicas Ambientais 1.o semestre . . . . 2 2
Tecnologias Ambientais na Indústria Alimentar I 1.o semestre . . . . 2 2
Higiene, Segurança e Saúde no Trabalho I . . . . . 1.o semestre . . . . 2 2
Biotecnologia dos Alimentos . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . 2 2
HACCP II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . 2 2
Embalagem Alimentar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . 2 2
Análise Laboratorial e Sensorial em Controlo da

Qualidade.
1.o semestre . . . . 2 2

Gestão Industrial . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . 2 2
Nutrição e Gestão de Alimentos em Grupos

Especiais e de Risco.
2.o semestre . . . . 2 2

Tecnologias Ambientais na Indústria Alimentar II 2.o semestre . . . . 2 2
Higiene, Segurança e Saúde no Trabalho II . . . . 2.o semestre . . . . 2 2
Distribuição Alimentar e Logística . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . 2 2
Segurança e HACCP em Produtos de Origem

Animal.
2.o semestre . . . . 3

Segurança e HACCP em Produtos de Origem
Vegetal.

2.o semestre . . . . 3

Segurança e HACCP na Distribuição, Restau-
ração e Hotelaria.

2.o semestre . . . . 3

QUADRO N.o 4

4.o ano

Escolaridade (horas semanais)

Aulas
teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas Seminários Estágios

Unidades curriculares Tipo Observações

Produção e Indústria de Alimentos Biotecnoló-
gicos e Transgénicos.

1.o semestre . . . . 2 2

Nutrição e Gestão de Alimentos na Restauração
e Hotelaria.

1.o semestre . . . . 2

Marketing, Mercados e Performance Comercial 1.o semestre . . . . 3
Inspecções e Auditorias Alimentares . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . 2 2
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Escolaridade (horas semanais)

Aulas
teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas Seminários Estágios

Unidades curriculares Tipo Observações

Gestão da Qualidade e Certificação na Indústria
Alimentar.

1.o semestre . . . . 2 2

Gestão Ambiental na Área Alimentar . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . 2 2
Gestão da Segurança e Saúde Ocupacional . . . . 1.o semestre . . . . 2 2
Gestão da Qualidade e Acreditação em Labo-

ratórios.
1.o semestre . . . . 3

Gestão Organizacional e Recursos Humanos . . . 1.o semestre . . . . 3
Estágios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . 30

Portaria n.o 301/2005
de 23 de Março

A requerimento do Instituto Piaget — Cooperativa
para o Desenvolvimento Humano, Integral e Ecológico,
C. R. L., entidade instituidora do Instituto Superior de
Estudos Interculturais e Transdisciplinares — Viseu,
reconhecido como de interesse público pelo Decreto-Lei
n.o 211/96, de 18 de Novembro, ao abrigo do disposto
do Estatuto do Ensino Superior Particular e Coope-
rativo, aprovado pelo Decreto-Lei n.o 16/94, de 22 de
Janeiro, alterado, por ratificação, pela Lei n.o 37/94,
de 11 de Novembro, e pelo Decreto-Lei n.o 94/99, de
23 de Março;

Instruído, organizado e apreciado o processo nos ter-
mos dos artigos 57.o e 59.o do Estatuto do Ensino Supe-
rior Particular e Cooperativo;

Colhido o parecer da comissão de especialistas a que
se refere o n.o 3 do artigo 52.o do Estatuto;

Ao abrigo do disposto no artigo 64.o do referido
Estatuto:

Manda o Governo, pela Ministra da Ciência, Inovação
e Ensino Superior, o seguinte:

1.o

Autorização de funcionamento

É autorizado o funcionamento do curso de licencia-
tura em Ciências da Ecologia e Desenvolvimento Sus-
tentado no Instituto Superior de Estudos Interculturais
e Transdisciplinares — Viseu nas instalações que este-
jam autorizadas nos termos da lei.

2.o

Ramos

O curso desdobra-se nos seguintes ramos:

a) Ecologia Aplicada;
b) Tecnologias de Análise Espacial;
c) Sócio-Economia e Política Ambiental;
d) Planeamento e Ordenamento do Território.

3.o

Duração

1 — O curso tem a duração de cinco anos.
2 — O número de semanas lectivas efectivas de cada

ano lectivo, excluindo as destinadas a avaliação de
conhecimentos, não pode ser inferior a 30.

3 — O número de semanas lectivas efectivas de cada
semestre lectivo, excluindo as destinadas a avaliação de
conhecimentos, não pode ser inferior a 15.

4.o

Plano de estudos

É aprovado o plano de estudos do curso nos termos
do anexo da presente portaria.

5.o

Estágio

A unidade curricular denominada «Estágio» reali-
za-se nos termos fixados por regulamento a aprovar pelo
órgão legal e estatutariamente competente do estabe-
lecimento de ensino.

6.o

Unidades curriculares de opção

O elenco das unidades curriculares de opção a ofe-
recer é fixado pelo órgão legal e estatutariamente com-
petente do estabelecimento de ensino.

7.o

Grau

A conclusão com aproveitamento de todas as uni-
dades curriculares que integram o plano de estudos do
curso confere o direito à atribuição do grau de licen-
ciado.

8.o

Condições de acesso

As condições de acesso ao curso são as fixadas nos
termos da lei.

9.o

Número máximo de alunos

1 — O número máximo de alunos a admitir anual-
mente não pode exceder 60.

2 — A frequência global do curso não pode exceder
300 alunos.

10.o

Início de funcionamento

O curso pode começar a funcionar a partir do ano
lectivo de 2005-2006, inclusive, um ano curricular em
cada ano lectivo.


